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II DO M ING A D E P O IS  
DE P E N T E C O S T E S

(O itava de Corpo de Deus)

Naquelle  tempo, dis.se Je- 
sus aos Phariseus esta pa- 
rabula:

«Certo  homem deu uma 
grande ceia, para a qual 
conviveu muita gente. E, 
á hora da ceia, mandou 
um dos seus servos d izer 
aos- convidados que v ies
sem, porque tudo estava 
preparado. (1)

«M a s  todos a uma co
meçaram a desculpar-se :
—  0  primeiro disse : com 
prei uma quintà, e me é 
preciso ir  vel-a. Peço-te 
que me desculpes. U m  se
gundo disse : comprei c in 
co juntas de bois, e vou 
experimental-as. P  e ç o-tej 
que me desculpes. U m  ou- j 
tro disse : casei-me hapou-j 
cou, por isso não posso 
ir. (2)

«V o l ta n d  ) o servo, deu 
conta f de tudo isto a seu 
senhor.

« Então irado o pae de 
familia, disse :ao sen ser
v o :  Y a e  depresa ás pra* 
ças c ruas da cidade* e 
traze-me aqui os pobres, 
os aleijados, os cegos e os 
coxos.

« Disse-lhe o servo : Se* 
nhor, fez-se como ordenas- 
tes e ainda [sobra logar.
—  E respondeu o Senhor 
ao servo : =sae pelos cam i
nhos e pelos cercados, e 
obriga-os a entrar, para 
quej se encha a minha ca
sa. Porque vos d igo que 
nenhum daquelles que fo 
ram convidados provará da 
minha ceia.» (3)

UM SONETO
—:o:-

No azul do firmamento o sol está 
entre nuvens de gaza, esplendoroso, 
e, na atmosphera reina o deleitoso 
aroma do silvestre manacâ.

Alegre, esvoaça um lepidoptero. Ha 
por tudo francas explosões d© goso. 
Estrepita o monjolo vagaroso 
e geme o estridulo c&rá-cará.

As aragens, magníficas, a medo, 
beijam a verde copn do arvoredo; 
numa incontida e intermina affeição.

E, ao longe, microscópica e tranquilla, 
ao sopé da collina, jaz a villa  
como que a se m irar no ribeirão.

D E  F O N T O U R A  C O S T A

l) Imagem do banquete eucha- 
3tico, a que somos convidados. 
(2) São as desculpas dos que 

jeitam a graça. Falta-lhes tem- 
• para o cuidado da sua al- 
a : os negocios, as exigencias 

familia, etc. os absorvem 
a* completo, como si não fos- 

possivel attender aos intéres- 
> da vida pfesente, sem com- 
do esquecer que aqui esta- 
os de passagem para a eter- 
dado, e que o negocio mais 
iportante, o u iico  que vie- 
ds u tratar no mundo é a 
Ivação eterna.
(3) Terríve l sentença: “Nenhum 
quelles que foiara convidado 
ovará da minha ceia ! Obe- 
çamos, [pois, á graça divina 
lo nos convida ao banquete 
estico da penitencia e da 
^rada communhão. Não nos 
mteça por nossa infelicidade 
ingratidão, que Deus nos aban 
ne aos nossos peccados, e que 
tvos ainda se venham accres- 
itar aos primeiros, porque, di- 
n os Ss. Padres, o peccado não 
semente peccado, mas é ainda 
na d« outro peccado.

Christo no Jury
O despacho, e não pare- 

cei\ dado pelo sr. W ash ing 
ton Lui? n’um requerimen
to, em que se pedia per
missão para colíocar a imà- 
gem de Jesus Crucificado 
na sala do ju ry  de S. R o 
que,não tem o alcance que 
o sr. L * da “ Cidade44, quer 
que elle tenha. Com effei- 
to, nesse despacho se diz 
que essa concessão não po
dia ser dada, porque «a 
União e nem os Estados não 
pedem estabelecer ou em 
baraçar o exereicio  de cul
tos religiosos, nem conce
der subvenções a ig re ja  ou 
confissões religiosas, nem 
as collocar em posição de 
dependencia, nem com el- 
las fazer alliança §.§ 7o. do 
A r t .  72 da Constituição F e 
deral, e deverem, ao con
trario, respeitar e garantir 
a todas as religiões o l iv re  
e publico exerc íc io  do seu 
culto, §§  3o e ò ° d o  art.72»

Ora, não podemos ver 
em que a collocação do 
Crucifixo na sala do ju ry  
contrarie essas disposições, 
poÍ9, lo. isso de modo al
gum estabelece ou embara
ça o exereicio  de cultos re 
ligioso.3, nem do protestan
tismo g nem de qualquer 
outra religião; 2o, com essa 
permissão o Estado não con 
cede subvenção alguma á 
Egre ja  catholica; 3o não a 
coJloca em posição de de
pendencia do mesmo Esta
do, e nem taz alliança com 
ella, voltando a Egre ja  a 
ser unida ao Estado, como 
era no tempo da Monarchia.

Pe lo  contrario, c^m essa 
permissão ó que o Estado 
mostra que respeita e ga* 
rante á R e l ig iã o  o l iv re  e 
publico exereicio do eea cul 
to, de accôrdo com o que 
dispõe ,o art. 72 §£ 3o e 5o.

da Canstituição Brasileira. 
E  tanto isto ó verdade que 
durante a presidência doDr. 
W ae ington  Luis, se collocou 
o Crucifixo na saJa.do ju ry  de 
muitas cidades do interior, 
como Ribeirão Preto, Soro 
caba e outras. E* que, estu
dando melhor a questão,sua 
exa.^âchou que andou e r 
rado naquelle. despacho.

A inda ha bem pouco tem- 
do o Congresso Federal fez 
uma lei conferindo aos Car- 
diaes brasileiros as honras 
de príncipes de sangue; e se 
isso não foi considerado pe
lo Poder Leg is la t ivo  como 
uma offensa ao citado art. e 
seus paragraphos, como ju l
gar-se que a permissão pa
ra collocar-se a imagem de 
Jesus Crucificado na sala do 
Jury  de uma cidade essen
cialmente catholica, como é 
a nossa, ó um attentado 
contra a Constituição F e 
deral ?

Não; essa teimosia tem 
só esta explicação: ha indi
víduos que querem v iver 
como pagãos, á rédea solta 
das paixões, e por isso os 
íncommoda a lembrança 
drA qu e l leq u o  os h a s d e ju l

ve ser ella a "guarda v igi
lante.

Cumpre ella o seu dever 
não consentindoo que essa 
Companhia se oxorbite em 
suas tabellas de preços e 
faça que seja respeitado u 
contracto existente entre 
ella e essa Empreza.

Porem, em beneficio do 
p ovo , ha males muito maio
res que esse,para serem re- 
medeadon e para os quaes, 
em nome do pove, chama
mos aaUenção da Camara; 
males que vem directamen* 
te prejudicai*, se não sufo
car, a classe que forma o 
verdadeiro povo— a actual 
carestia da vida; é á este 

e quantos d’elle noticia tiveram j í 116 a Camara deve voltar 
porque a fama de suas virtudes os seus olhares, porque es- 
e de suas predicas extrraordina- sa crise, muito e muito mais

NOITE SERENA...
—:o:—

Noite «erena, após um dia quente.
Em meio soe outros astros, ledos cirios 
que palpitam em fulgidos deli rios, 
o Cruzeiro se mostra claramente.

Esvoaçam mariposas e lampyrios.
Ha queixumes na briza confidente. 
Evola-se um aroma bemfazente, 
dos estupendos cálices dos lirioe.

Na argentea agua do tanque se refleote 
um pedaço do céo. Gostavel quiete. 
E rra por tudo magica poesia

Uma porção de badaladas sôa.
— E ’ o campanario santo que apregoa, 
pausadamente, o término de um dia.

rias correu longe
Depois de uma longa phase de 

obumbração cerebral que o inu
tilizou, restabeleceu-se ha alguns 
aonos e foi restituido ao exercí
cio de sua profissão e á fecunda 
convivência com seus numerosis- 
simos amigos. Nova e differente 
moléstia mortal roubou-o ao nos
so carinho...

O P. Novaes ora pernambuca* 
no, de notável fam ilia do sertão.

angmentada pela ganancia 
de um commereio sem es
crúpulos e pela negligencia 
na fiscalização e na entra
da dos generos nesta pra- 
Ç3, acarreta ao povo pre
juízo muito e muito maior 
que essa decantada questão 
de fornecimento de luz. 

Que vale a<> povo pou-
Feitos os primeiros estudos se- 'p a r lh e  m il  réis por mez
nrn in  n o v o  w n m o  o  5 L n *  . , # *

na Uluminação do seu tu- 
gurio, quando se lhe deixa 
entregue ans tentáculos desj 
se polvo que o suga, escon
dendo-se na capa da falta 
de generos!

Será que para aquella con
ta com meios de repressão,

guiu para Roma e ^matriculou 
se no Collegio Pio Americano, on* 
de muito ?e distinguiu. Dizem 
que uma vi*ão determinou*o a 
ordenarse.

Voltando a Pernambuco, foi 
nomeado V igário de Sto. Anto- 
nio no Recife, notabilizou-se por 
suas virtudes e rigido cumpri
mento de seus deveres. Aban
donou o cargo decorrido a l-^o  qu e  se não dá para com  
guns annos e entrou [na Compa- 1  esta  ? Mas essa allegação
n de tanto brilhou . nao procede, porque no mo-
como orador sacro e conferencis* • F  ^ .
ta de primeira ordem. | í*!?1? <lue eRa queira eo-

Foi o prim eiro brasileiro q u e l“ *kir os abusos dos que se
aproveitam da alta dos pre
ços para asphiciar o povo, 
ella, terá ao sou alcance as 
medida? necessárias.

E  se ella se acha mesmo, 
como cremos, [eo  lado do 
povo nessa questão do for
necimento de luz,esteja tatu*

regeu a cadeira de philosophia 
da Universidade Gregoriana de 
Roma, honra que a poucos ex- 
trangeiros tem sido concedida.

Apresentamos nossa cordialis- 
sima condolência aos uosses ve- 
nerandos amigos da Companhia 
de Jesue».

gar um dia em seu d iv ino  í pp if i  INTCTRECQtf HA DAUA 1 ao a(^° ^elle contra os 
tribunal, e por esse motivo inluniJôMi L/U lU iU  atravessadores, contra esse

commercio suffocante quenão querem ver a imagem 
de Jesus, a qual lhes dispor- 
ta essa terr ive l lembrança 
E ’ isso, e só i»so,e não o seu 
fingido respeito pela nossã 
Const tuição, que os impelle 
a essa estulta pretenção de 
quererem impedir que se ool 
loque o Crucifixo na sala do 
nosso Jury.

Sabemos que a Camara 
Municipal, reunida em ses
são a 14 do corrente, tra 
tou, ontre outros assumptos,

arranca ao povo couro e 
ca bello;in9titna feirasli vres, 
abra açougue de emergen- 
cia, venh.. em soccom  do

da questão do fornecimen- Povo 9ue Ja começa a sen
to de luz á população por tif aK agruras da miséria.

P Américo de
Novaes, S. J.

Leraos na TTniio do dia 12 do 
corrente:

«Aos 63 annos de edade falle- 
ceu no Externato de Sto. Jgna-1 
©io esse illustrado e eloqüente c o l l ° c a n a o

parte da Companhia Ycua 
na Força e Luz, e ee de 
clarou, ao que nos consta, 
contra qualquer augmento 
que essa Companhia tenoio- 
ne fazer relativo ao for

necimento de luz.
Muito bem, a Camara as

sim procedendo cumpre ex- 
tritamente o seu dever ?e

ao lado do po- 
jesuita brasileiro, admirado eve-|vo. desse povo que a ele- 
nerado por quantos o conheciam j geu e de cujos direito# de-

T A C I T U S

Serviço notiçioso 
e educativo

G R A T U IT O  A ’ IM P R E N S A

Correspondência do DTD— Rua 
José Bonifácio* 18 B— S. Panlo
RIO.— O general Zéca Netto, 

da revolução gaúcha, explicou a 
ura jornal qual ^era a sua tacti- 
ca que o poz eempra a coberto 
da* tropas borgiata». 0  seu



jBRAÇÀO

Gonsiipadoi!

"GBiNDELIA"
DE OLIVEIRA JUNIOR 

c r o n : h !t e

A S T H M A
C O Q U E L U C H E

R O U Q U ID Ã O

F ed ir  "Grinds jia '*  de 
Oliveira  Junior.

fcagema*consistia em atacar de 
surpresa os destacamentos do go
verno, sem offerecer com tudo, I 
combate sério, e, na fuga, ir  pe-j 
gando animaes^am repouso dei-( 
xando eoa perseguidores cavallosj 
exgotadoa na marcha.

—  Propugnaes sem desfalleci-1 
meu to VO TO  SECRETO, em 1 
nosso Paiz.

S. P A U LO  —  Notas falsa— Se-. 
gundo informações prestadas á 
“Folha da Noit©“ . de S. Paulo, 
por pessoa competente, a diffe- 
renciação nas notas de 200$000 
da 15.a estampa se fazdaseguin-1 
te maneira :— As notas verdadei
ras têm na colmeia que ee vê 
ao centro, o reflexo da lnz, isto 
é, a metade esquerda é clara, a ( 
metade direita está na sem bra.A, 
nota falsa não £faz diatincção d e : 
luz: a colmeia apparece igualmen-! 
te illuminoda quer á direita,quer 
á esquerda. Ha mais : nà cedula 
verdadeija, o “ n“ da palavra nu
mero em vermelho, tem a primei-j 
ra perna maia fina que as outras,] 
o que não se dá n* cedula falsa, j

A  M aeh ina de e s c re v e r  R E M IN G T O N  j 
P O R T Á T IL ,poM ue tec la d o  u n iversa l, e 
acha-se a ven d a  na Casa P r a t t ,  sita  á 
P raça  do Sé, 16, S. P a u lo . (D T D )

—  O General Badoglio ao que 
eonsta, não ficou satisfeito com o 
tratamento que nm rico agricu l
tor italiano dá'aos colonos seus pa- 
tricios.

—  Segundo con9ta da partilha 
agora julgada, os bens deixados pe
lo Conde Ciciliano excedem a cem 
m il contos de léis.

—  Em Campinas já chegaram 
algumas paças do monumento • 
R uy Barcosa que se vae erig ir ali.

—  Inaugurou-se em Ribereirão 
Preto escola de Pharmacia e O- 
de.itológia daquella cidade.

-^"BELEM (Pará). Seguiu para 
Iquitos a doutrora Grace Mur- 
ray que está fazendo a pé a volta 
do mundo.

Em Recife (Pernambuco), uma 
companhia franceza estuda o? me
io» para fazer a travessia Dakar- 
Recife em cinco dias, por meio de 
vapores e aeroplanos.

—  Etu S. Salvador, Bahia, um 
sertanejo que tiron um grande 
premio- numa loteria, distribuiu 
dez contos entre ^estabelecimentos 
de instrucção publica.

—  Os alumno» das escolas nor 
mal e primaria de Piracicaba, em 
1922, iniciaram uma bella cam
panha oivica por meio de '-orres- 
pondencia trocada com alumuos 
de escola» de outros Estados bra I 
si lei ros.

—  Ruy Barbosa íallou em de-1 
fesa do voto secreto: «a experiên
cia é universal e universal o con
senso. 0  escrutínio (secreto reina 
hoje em toda-parte: na Áustria, 
nos Estados Unidos, na Inglater
ra, na Suecia, na Noruega, na D i
namarca, na Allemanha.na Bavie- 
ra, no Baden, na Hollanda,na Bél
gica, db França, na Hespanha,em 
Portugal, na Italia, na Servia na 
a.\ ucaania, na Grécia, no Canadá,

no Ch ile». E  á lista dc mestra se 
poderão accrescentar a^Argentina 
e o Uruguav.

—  A  Capital Federal, isto é, o 
Rio de Janeiro, proclamada uma 
das mais bellas cidades do mundo, 
com sua população de mais de 
1.200.000 habitantes, é maior que 
Bruxellas, de que Washington,de 
que Rema, e outras capitaes de 
paizes da Europa e America.

Os Srs.Assum pcção &  C ia.t.stabelee i- 
dos á Rua Bos V is ta , ?, S. Pau lo , eentf- 
nnam o fa b r ica r  os especiaes encerados 
pa ra  te rre iro  de ca fé  assim  com o capas 
e capotas para  para auto F o rd  o tec i
das de loua de toda  especi (D T D )

—  Da» dez cidade» mais popu
losas da America do Sul, seis es
tão no Brasil (R io de Janeiro, S. 
Paulo,S. Salvador, Belém, Porto 
A legre e Recife),- duas, na Argen
tina; uma. no Chile e uma no. U- 
guay.

—  No ultimo semestre do an- 
d o  passado a emigração italiana fo i  
de-185.000 pessoas, com nua d if 
ferença para mais de 75.029 so
bre a semetre de 1922.Desse nu- 
meroja Argentina recebeu 33.118, 
emquanto ao Brasil i apenas coube 
7.363.

—  Em Bello Horisontt, um me
nino, filho d’ um syrio morador no 
bairro do Calafate, tirou dinheiro 
do pae e comprou ura bilhete de 
loteria, sendo este premiado com 
dez contos de réis. O syrio quiz 
apossar-se do bilhete © o menino, 
vendo-se subjugado, rasgou o. Col- 
lados os pedaços, foi apresentado 
para o recebimento, o que não foi 
conseguido. Em vista disso, o sy
rio voltou á cas possesso, amar
rou o filho e, com uma macha
dinha, decepou lh# a mão. A  mãe, 
que banhava outro filho, correu 
em soccorro do infeliz, e encon
trando o mutilado, deparou com 
o pequenino morto, afogado no 
baDho. A  infeliz senhora, vendo 
um filho morto e outro mutila: 
do, morreu fulminda.

— Entre as victima» dos massa 
eves executados pelos turcos con
tra população de A i par, figu
ram 20 escotei"os gregos que, a 
frente de ys©u chefe NicholasAm 
geridio, procuraram defender mu1 
lhere? e creanças. Esses bravo* ra
pazes morreram heroicamente.

— - No F»peranto, a lingua air 
xiliar,toda palavra terminada em 
o é substantivo; terminada em a, 
é adjectivo; em e, é advérbio; em 
j ,  está no plurai; em n, está no 
accusativo de clareza (compleiren 
to directo au fim de um m ovi
mento.)

—  Alleraanha, Berlim — Chimr 
mteos allemães acabam dc inven* 
tar um pó combustível, que de
nominaram Therm it, que é uma 
mistura de pó de alumínio e íe r  
ro, o qual, em estado igneo, de
senvolve uma temperatura de 
cerca de tres m il graos de ca
lor. Essa mistura é conservada 
em pequmos cartuchos que ap- 
plicado? ao ferro de engomar 
perm itte uma temperatura ne- 
nec essa ria para 20 minutos de 
trabalho. Servem para soldar, a- 
queeer certos motores e cozer le
gumes.

—  S. Francisco da Califórnia. 
Nesta cidade, um menino quan
do tentava tomar um osso a um 
cão, foi mordido por este. O pae 
da creança, então, foi aos tribu- 
naes e pediu a pena de morte pa
ra o irracional. Ò ju iz Lazarus, 
ao ju lgar do facto absolveu o ca
chorro, sob fundamento de que 
o “cão que morde na defeza cie 
seu osso, uâo merece mais casti* 
go que o homem que defende 
a sua proproi©dade“ . i

MOVIMENTO RELIGIOSO

recfcor aviso as sub-zelado- 
ras que a reunião mensal se* 
râ no dia 22. A reunião dos 
meninos e meninas no dia 
27 e no dia 29 aCommunhão 
repara dora.

A  secretaria

A P O S T O L A D O D A  ORAÇÃO 
Reunido mensal 

Aviso as sras. zeladoras que a 
reunião deste mez está marcada 
para o dia 24.

| — Sendo dia 27 deste festa do 
j Sagrado Coração de Jesus, ficam 
I todos os zeladores e zeladoras a- 
visp.dos que na missa das 7 Ij2  
ha communhão gv?rale consagra- 

1 ção do Apostolado.
1 — São convidados também to
da? as familias que fizeram e 
Enthronização a comparecer as 

. 6 1(2 da tarde na igreja do Bom 
! Jesus, no dia 27, afim de reno- 
I varem a consagração ao Coração 
1 SS. de Jesus.______________

G U A R D A  D E  H O N R A  
Domingo, 22,- ig r e ja  M atr iz  

A  exposição será feita na 
missa das 7 horas. O encer
ramento se dará as 6 1[2 ho
ras da tarde, na forma de 
costume.

Osecretario

Notas e Noíiçias
Festa de Sto. Antonio

Esteve grandemente so
lem ne, devota e concorri
da a festa de Santo A n to 
nio, constando de um tii- 
duo em que prégou o Rm. 
Sr. V iga r ic  P . José Maria 
Monteiro. No domingo lmu- 
ve, pela manhã, missa re- 
sada com grande com mu
nhão gerai dos irmãos e 
mais devotos de Sto. A n to 
nio; á 10 horas, rrds^a can 
tada com sermão ao Evaiv 
gelho, p d o  Re^mo. Sr. P, 
Armando Guerazzi Jente de 
philosophia no Seminário 
P rov inc ia l de S, Paulo, e 
ás 5 da ta»de bella procis
são que percorreu as rua* 
Barão de Itahym,Commer- 
cio e Paula Sousa,com gran
de n uÍL ero de a nj os e v i r- 
gen9 e muito povo. Ne lla  
tocaram aítenadamente ãs 
excellentes corporações mu- 
sicaes «José V ic to r io »  e «U -  
nião dos Artis tas».  A  or- 
chestra ^esteve a cargo do 
sr. maestro Tristão Junior.

Segundo o costume, fo 
cam de&t-ibuidos a domici* 
lio  os pães de Santo A n t o 
nio, no domingo, apoz a 
missa cantada.

IR M A N D A D E  D A  BOA M O RTE  
Aviso os srs. irmãos mesarios 

que amanhã haverá reunião no 
logar e hora do costume.

O secretario

C O M M U N H Ã O  R E P A R A -  
D O R A  

D# ordem revmo. p.D í-

Bom Jesus
Começou hont6m, na í- 

greja do Bom Jesus a so- 
lemne novena com que se 
encerrarão as devoções do 
mez do S. Coração de Je 
sus, tendo comparecido os 
zeladores e zeladoras com 
os seus fitõee, grande nm 
mero de associados do A- 
postolado da Oração, e mui
tos outros fieis.

E ‘ pregador o Revmo. Sr. 
P. João Baptista Carriere, 
m. d. Superior da residencia 
do Bom Jesus.

sr. Francisco Fa~ero,e exa. 
sra.d.Josephina V e iga  dos 
Santos, esposado sr. João 
B, dos Santos.

Dia 26, o sr. João M ar
tins de Oliveira.

Dia 27. a exma. sra. d. 
Carolina A m a lia  Galvão.

N o s s o s  p a r a b é n s .

Liga Catholica
Como foi annuociado, a Liga 

Catholica Jesus, Maria, José, fes
tejou condignamente o p-rimeiro 
anniversario da sua fuadaç&o 
nesta parochia.

Na segunda, terça e quarta- 
feira houve as devoções do tri- 
duo, ás 7 horas da ncite, na i- 
greja do Carmo, onde a mesma 
tem sua séde.

Nesses tres dias prégou eloquen 
temente o Rermo. Sr. Frei Lu iz 
de SanVAnna, religioso Francis- 
cano, cujas conferências agrada
ram immensamente o grande ao- 
ditorio, que enchia aquella igre* 
]*•

Em todas as suas conferências 
o distincto conferensista se mos
trou dignG do conceito em que 
é tido de ser um dos primeiros 
oradores desta archidiocese.

Porém, na que foi mais apre
ciado, fo i a e;n que falou so
bre a confissão, rebatendo e pu l
verizando uma por uma todas 
as objeoções que contra a mesma 
levantam os protestanies e todos 
os m*us catholi^os, que não que
rem emendar-se dos seu vicios, e 
por isso não querem descobrir 
ao confessor o estado lastimavel 
da sua alma.

Na missa das 6 1{2 de quinta 
feira, dia de Corpus Christi.mais 
de 300 sócios da Liga se chega
ram á sagrada Mesa, recebendo 
a Divina Eucharistia. Antes de 
dar a communhão, o celebrante 
Revmo. Fre. Lu iz de SjmFAn- 
na lhes d irigiu  uma bellissima 
© substanciosa pratica allusÍ7a a 
esse acto.

A  uma e meia hara da 
tarde deu-se naquella igreja a 
recepção de novos socios da L i
ga Jesus, Maria, José, sendo grau 
de o numero dos novos associa
dos. Antes desse acto, que se re 
vestiu de grande solemnidade,fa
lou o Revmo. Sr. Frei Lu iz de 
Sant’Anna,recommendando aos so‘ 
cio9 a firmeza na fé e a constam 
cia no3 propositos feitos de vive* 
rem como bons christãos, para 
terem uma santa morte.

A  distribuição d#s cordões cora 
m eia lhas e dos diplomas aos no* 
vos'associados, foi feita pelo Rv* 
mo.sr.P.José Maria Ponteiro,que, 
apoz esse acto, dirigiu  a todos 
os associados uma bella e elo
qüente «llocução, que foi muito 
apreciada.

=  P A R A  O B A N H O  =  

E M B E L L E Z A R  A P E L L E  

B A N H O  D A S  C R IA N Ç A S  

B A R B A , Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U S E M  S E M P R E

"ARISTOLIHO"
(S abão liquido)

Festa de Corpus Christi
Verdadeiramente bella, impo- 

nonte e magestosa esteve a pro
cissão de «Corpus Christi», Jna 
qual tomaram parte grande nu 
mero de sacerdotes revestidos de 
sobrepeliz e empunhando velas 
accesas; e todas ls irinandades e 
associações catholic&sda parochia. 
com suas insígnias destac&ndo-se 
entre ellas a Liga Catholica Je
sus, Maria, José, pelo seu avul- 
tado numero de mais de trezen
tos socios, todos bem vestidos, 
com suas medalhas presas em

cordões de diversas côres, dispos
tos em duas longas alas,e occupan 
do a3 calçadas de amboi os la
dos das ruas por onde passou a 
procissão. Depois, atraz do pal- 
lio, que era carregado por pes
soas de alto destaque social, vr 
nha uma enorme multidão de 
fiéis, formando um magestoso 
prestito de varias m il pessoas,to* 
das no maior respeiio e silencio*

As ruas em muitos logares es* 
jtavam  juncadas de flores, ae* 
'fren te de mujtas casas estavam 
lindamente enfeitadas de flores 
naturaes e artificiaes, íestões e 
outros adornos.

O imponente prestito religio
so foi abrilhantado por duasban 
das musicaes que tocavam alter, 
nadamente com os devotos cantl* 
cos- entoados por diversos côros 
de cantores e raspondidos pela 
grande massa popular, o que e- 
ra de magnífico effeitc e dava 
grande-realce ao grandioso pres
tito religioso.

A convite do Revmo. Sr.Viga* 
rio, carregaram o pallio: desde a 
igreja Matriz até a porta da do 
Carmo os srs. Coronel Comman- 
dante do 4o. R.A. Montada, Dr. 
Juiz de Direito, que mandou um 
representante por ter ido a S. 
Paulo, Dr. Antonio Araripe 
Sucupir», delegado de policia, 
Dr,Manuoel Maria Bueno,advoga
do C. P. Sampaio Netto, Lu iz de 
Camargo Penteado, vereador, e 
os srs. Antonio de Almeida Sam
paio, Ataliba Borges, e Antonio 
Nardry Netto.

Do la igo  do Carmo ao do Pa* 
trocinio, carregaram o pallio os 
srs.Drs.Lourival dos Santos, Jo3é 
Balduino A . Gurlgel, Oscar de 
SampaioVianna,cap.Irineu de Sou 
za, Dr.Sorvulo Pacheco e Silva, 
prefeito municipal, Drs.Braz Bi
cudo, José Leite Pinheiro Junior, 
sr.Joaquim Olavo de Carvalho.

Do Largo do Patrocínio ao B. 
Jesus,srs. prof. Firm ino Teixeira, 
Alberto A. Gomes, João A. Ca
margo, prof. Accacio V . Camar
go, Antonic G. de Almeida, Luiz 
Camargo Penteado, Herculano do 
Toledo Prado, Lu iz P. Guima
rães.

Do Bom Jesus a Matriz. Srs. 
Lauro Alves, Francisco Ferraz 
de Toledo, João F. A, Prado,Por
cino Couto, Marcolino Cardoso, 
Joâé Ruggieri, Marcos Paulo de 
Almeida, Benedicto P.Guimaiães.

Foram dadas bençams com o

'-D0RSEJis8iif5irabiíaE/íSEíisiHJifensFi5if3ansíasí
I B IO G O L

A N N I  V E R S A  RIOS 
Fazem annos. .
Dia 24, a exma.sra.d.Ca- 

tharina Fav&ro, esposa io

F O R T I F I C A  N T E  j *

do sangue, dos nervos, dos musculos, do jji 
cerebro, dos tecidos em geral 5

-A ' V E N D A  EM T O D A S  A S  P H A R M A C I A S —  H

^ &ftl ev i ií tais i gfli èíu
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Santíssimo Sacramento na porta 
da igreja do Carmo, no lar
go do Patrocínio, na porta da i- 
greja do Bom Jesus, e na Matriz, 
apoz a entrada da procissão.

Balancete da Receita e Despesas da festa de 
S.Antonio, realisada em 13 de Junho de 1 9 2 4

R E C E IT A

Contribuição da Rainha, da snta. Antonietta Mazza *  2008000
 _____ j « da Juiza  « Luiza Trabaccliini '2008000

imagem de S. ~joão Ba- ; 2388
. , , P  J Esmolas recebidas exclusivamente para a festa 2318800
Acaba dc chegar a esta paro- p r0vento da charola de St. Antonio 428000

A u xilio  da Caixa da Irmandadechia uma linda imagem de S.
João Baptista, adquirida por ti
ro a subscripção aberta entre os 
que trazem o nome de João.

Amanhã, 22 de Junho, ás 5 1(2 
horas da tardo,o sr.Vigário, acom-1 Pão de Sto. Antonio 
panhado dos devotos de S. João j Cestiabas para Anjos
p da corporação musical «José Fogos 
V ictorio», irá buscar a imagem 
na residencia do sr. João Valen
te de Almeida. Todos voltarão 
processionalmente trazendo a i- 
magem, que será benzida á por- 
ta'daMatriz,em altar adredeprepa 
rado ficará a nova imagem de S.
João, onde serão realizados os 
officios em louvor do Santo nos 11|2 arroba de cera 
dias 22, 23 e 24, ás 6 1(2 horas, I Armação 
constando de terço,ladainha can- .t Eventuaes e 4 velas
tada, tantarn ergo e bençam

S. E. ou O

DESPESAS

Ao Rev°. Pregador 
Revs. Padres 
Andor
Fabrica da Iigreja Matriz 
Bandas de musica (as duas) 
Orcbestra
Provisão da Curia Metropolitana 
Sacristão e coroinhas

4418200 7158000 

1.5158000

2858000
308000

1158000
2008000
2408000

108000
1008000
1808000
1508000
30S000
508000
528500
308000
428500

«DACTYLO GRAPHIA
Exeouta-se copias com a 
maior perfeição e guarda- 

se todo sigillo 
P r e ç o s  m o d i c o s  

Rua dos Andradas, 7 3  A
Ignacio  de Loyota Nardy

j—ure— i ■ aaaw— w—  v—n

Edital de citacão

1:51500

Contractos decasam en  
to

O nosso presado amigo,sr. 
Anton io  daCosta Coimbra e . 
sua flxma. esposa.d. Jusephi-1 
na Galvão Coimbra,tiveram  J 
a gentileza  de partic ipar- | 
nos o contracto de casamen
to de sua prendada filha The* i

S* E. ou O. 
de 1925, sãoOs Festeiros para o anno 

R e i Pio Scaravelli 
R a inha  Irm a Guarnieri 
Juiz  Angelo Salvador Sorio 
Juiza  Ir ia  Scaravelli

Pela Cammissão Francisco Favefro

com praso de 9 0  dias
0  Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques,Juiz de Direi* 
to nesta Comarca de Ytú , etc. 
^AÇO saber a quantos este edi

tal de citação,com prazo de noven 
ta dias vhem,que por parte dn 
Companhia Iituana Força eLuz, 
Sociedade Anonyma com ‘séde em 
São Paulo, me foi dirigida a peti
ção do teor seguinte: Exmo.Sr.Dr. 
Juiz de D ireito de Itú.Porseu ad-

] vogado e procurador infra assigna-
1 do, (mandato incluso como doc.n,l) 
| diz a Companhia Ituana Força e 
, Luz, sociedade anonyma com séde 
, em São Paulo, e filial nesta cidade 
, e"comarca,que é a presente para ex 
I pôr e req uerer a V.Exa. o que se 
jbegue:-I-que falleceudo nesta co- 
I marca; em Março de 1904, D.Anna 
‘ Faria da Silva, foi pelo respectivo
vi uvot—A ntonio Fernandes daSil*

BANCO DE YTU
D IR E C T O R E S :

re?a,com o ?iu U go l in o  Bar-J A lberto  dé A lm eida Gomes, João da Fonseca Bicudo, 
dini. J  L u iz  Gonzaga Bicudo e Joaquim Gaivão  E.Pacheco

Nossos parabéns.
Este Banco abre conta corrente, pagando os ju 

ros de 4 °[* ao anno, com livros de cheques isento de 
estampilhas e Cadernetas de deposito limitado,

S È D E : P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L ,  lõ

Bancaria da «Casa A lberto* —

como documento'n.3). IV . que,pos- 
teriormente a sessa data, vieram a 
fallecer as herdeiras Noemia F er
nandes da Silva e Maria Fernan
des da Silva,em estado de solteira», 
pelo que as d uas sétimas partes que 
essas menores tinham no immovel 
questionado,estão sendo in ven ta r
iados, parao fim de serem pagos og 
mpostos respectivos e adjudicados" 
essa sétimas partes a quem de di
reito,ou partilhados entre os leg í
timos herdeiros das mesmas meno* 
res, que são os restantes filhos do 
casal de Antonio Fernandes da S il
va (vide escriptura offerecida co
mo documento n. 4). V.- Que, cres
cendo os menores acima mencio
nados, a de nome Guiomar veio a 
contrahir matrimonio com José 
Gazzola.e mais tarde, porescriptu- 
ra publica de dezenove de Agosto 
de 1901, lavrada nas notas do I o. 
Tabellião desta cidade e Comarca 
de Itú, livro n,88, a í ls. 66 verso, 
devidamente trnscripta no Regis
tro Geral e de Hypothecas desta 
comarca, no liv ro  n. 3, sob n. de 
ordem 6179. a fls.102 (vide docu
mento incluso n.4), esse novo ca
sal vendeu á Requerente «as par
tes das terras e bemfeitoria da cha ■ 
cara denominada «Brenha» situa
da no bairro da Estação, da cida
de e freguezia de NoasaSenhera do 
Monte Serrat de Salto desta cornarva—  requerido o inventario dos

bens deixados pela finada, inventa- ca,partes essas consistentes na seti-

— Também  o nosso bom 
amigo e apreciado collabo- 
rador sr. Orwaldo de Scu- 
sa A gu ir re  e a exma. se- 
nhorita Ade la ideM azzeD  ti 
veram a gen ti le za  de par
ticipar-nos o contracto do 
seu casamento e convidar- 
nos para assistir ao 
mo,que se realizou hoje, as 
7 horas da manhã, no pré
dio n. 26 da rua Dr.Barros 
Junior, da visinha cidade 
de Salto.

Gratos pela participação 
e convite, apiesentamos ao 
di a ti neto casal os

rio esse quede facto foi deferido e 
iniciado por este juizo e cartorio do 
I o. Officio. Aconteceu, porem que, 
mezesapóz, antes de terminado es
se inventario, veio tambem a fa lle
cer o viuvo inventariante Antonio 
Fernandes da Silva, pelo qua, bem 
ou mal, jurídica ou injuridicam&n 
te,nòs mesmos autos,mediante com* 
promisso de novo inventariante, 
proseguiu-se no inventario reque
rido, fazendo-se afinal partilha e

ma parte dos prédios,pastos e ter
reiros daYhacara; sétima parte dos 
cafeeiros existentes na mesma cha- 
cara, conforme partilha feita e ho
mologada no inventario dos fina
dos Antonio Fernandes da Silva,e 
Dona Anna Faria da Silva, sogros 
e paes dos vendedores, comprehen 
dendo essas vendas tambem os d i
reitos hereditários decorrentes da 
morte dos irmãos da vendedora,por 
nomea Maria ©Noemia; V I.— oue,

adjudicação, não sómente damea- nesta conformidade, a Requerente

—  (A n t ig a  Sessão

lho, se vai procedei* a arrecada 
m eò- Ç?° áo imposto de «Industrias e 

Profissões» correspondente ao se
gundo semestre de 1924.

Outrosim, faço mais saber que 
tendo terminado o praso* de i- 
senção de imposto, por cinco an
nos, das maehinas de descaroçar 
e em prensar algedão, concedido 
pela Lei n. 55 de 2 de Abril de 
1919. convido tambem os proprie 

nossos tarios das referidas. _______________    maemnas a
p arabéns, p e d in d o  a D eu s  virem  pagar o devido imposto, 
qu e lh e  e o n c e ia  as  m a io - ! Pela falta de pagamento no 
res fe l ic id a d e .  prrso acima estipulado, ficam os

contribuintes retardatanos sujei-
 ------ . " ~  los ao accrescimo de 15 0 ( 0  so-F a b r i c a  d o  C h a p © U S  |}) r e  e  im p o s to  a p a g a r .

J á  c h e g o n  a g r a n d e  ca* J O contribuinte que desej rnão 
d e ira  d es tin a d a  á  F a b r ic a jcontinuar com saa industria ou 
de ch apéu s, qu e o sr. J o r g e  commercio no ség-undo semestre, 
r u • i o- • , ;nA ■ deve communicar por escripto aG a b r ie l  S im s ir a  a c t i vo  com  ollectorjai até ^  ]M h ‘0j na
m e rc ia n te  e in d u s t r ia l,  e s t â j form a do A r t  431 do Codigo de 
c o n s tru in d o  na V i l la  N o y a , ' Posturas.
des ta  c id ad e . I Para que não alleguem igno-

M ü ito b e m ; e q n e "e sse  es* rancia, faço o presente que vai 
, , i . , :  , • publicado e affixado no lugar do
ta b e le c im e n te  e s te ]a  l o g o } lcosiumQm
fu n e c io n a n d o  e dan do  s e r v i - j  Collectoria Municipal de Ytú, 
çõ a m u ita  g e n te  crue p r e c i - 'em n  c(e Junho de 1924 
sa g a n h a r  a  v id a , é o qu e H um berto  Servido da Costa
muito desejamos.

Recolhimento de notas
Foi prorogado até 31 de 

)ezembro o praso para o re- 
olhimento de todas a no
as que deveriam ser no dia 
0 deste mez.

Collector Municipal

N ã o  tom eis  
R e m e d io s  

A lc o o lic o s
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO "JSCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.
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C A M A R A  M0N1C1PAL DE Y T U
E D IT A L  

imposto de Industrias e 
Profissões

Segundo Semestre de 1924 
De ordem do Sr* Prefeito Mu

nicipal— Faço saber a todos os 
que o presente edital v irem .q ie  
durante o proximo mez de Ju.

DR SiiMPAIO V.TANNA
- Capitão Medico -

O PE R AD O R  E  P A R T E IR O
 «O»------

Tratamento moderno das moléstias venereas e 
syphiliticas.

Appliòa injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaes.

Gonsultorio e residencia 
Rua do Commercio 175

Consultas das 7 ás 8 0  de. 3 ás 4 

Telephone— 2 Y T U ’— E. S. P *u lo

ção de D. Anna Faria da Silva,mas 
sim e tambem da meação de seu fi
nado esposo Antonio Fernandes da 
Silva,ou seja da totaUdade da he
rança (vide documentos íncluso- 
nrs.2 e 3):-II que que entre os bens 
inventariados, descriptop e avalia
dos,partilhados, e adjudicados ne* 
se inventario duplo dentro de um 

1 só processado, existia «a  Chacara 
| em frente á estação (município do 
, Salto, desta comarca) contendo u- 
ma casa velha demorada; uma di
ta p8ra colonos; uma dita de tijolos; 
uma dita de aluguel, em frente á 
estação; cinco ditas de aluguel em 
frente ao Chalet do Dr. Octaviano 
Pereira Mendes;um;pasto para por 

•cos; um terreiro para seccar café; 
dezessete m il e quinhentos pés de 
café formados; doze mil e quinhen* 
tos pés de café noves e oito alquei
res de terras, confrontando as ter
ras da chacara com terras de Dr. 

i Octaviano Pereira Mendes’còm Jo- 
5 sé de Padua Castanho, com 0  rio 
Tieté, com a Componhia Força e 
Luz e com a linha de ferro Ituana 
com terras de Lu iz da Silva Leite, 
de Octaviano Piques e de Bernar- 
dino Maria de Araú jo»(vide docu' 
mentos incluso n*2). I I I — Que,por 
occasião da abertura da successão 
de Dona Anna Faria da Silva, fo
ram declarados seus legítimos her
deiros seus filhos: Georgina, então 
de treze annos de edade,Antonio,de 
onze annos, Noemio, de dez annos; 
Hermogenes, de oito annos; Anna 
Rita, de seis annos; Guiomar, de 
quatro annos;Maria, de dois annos, 
e Éívir**, de anno e meio de edade. 
Mas, decorridos os tempos do in
ventario, que searrastou em juizo 

| durante tres annos,por occasião do 
i partilha,que sómente fo i feita em 
í 1907 os bens -inventariados foram 
[adjudicados apenas a sete filhos da 
casal fallecido, não se encontrando 
mais entre os seus herdeiros 0  filho 
de nome Antcnio, que então devia 
ter treze ou quartorze annos de e- 
dade, si é que nao fallecera antes 

. da partilha. E  nestas condições,dos 
■ immoveis e bemfeitorias supra des 
criptos e divisados, foi .attribnida 

| uma setima parte a cada um dos 
’ restantes sete filhos e herdeiros (v i

de certidãoda partilha, uffereeida

tornou-se legitima senhora e pos
suidora livre e desembaraçada de 
quaesquer onus legaes ou conven 
cionaes da quinta parte  do im m o
vel denominado «Chacara do Bre
nha» situada no município de Sal
to,desta comarca, e descripto e d i
visado nos itens au tenores em com 
munhão com os senhores:- Hermo- 
genes Fernandes daSilvaesua mu 
lher D.Terezina BolatinFernandes 
da S ilv», Arnaldo de Morae»,como 
cabeça de seu casal com DonaElvi* 
ra Fernandes da Silva de Mora©», 
Braz Felizzola, como.cabòçt áe seu 
casal com Dona Anna RitaFernan 
des da Silva Felizzola:— e Domin 
gos Fernandes da Silva, este mora
dor em lugar incertoe não sabido 
de Portugal, e sua mulher Dona 
Gertrudes Ambrozina da Silva,re
sidente nesta comarca e município 
de Salto, onde residem tambem o» 
demais condomincs; dependenden- 
do esta proporção da ultimação do 
inventario requerido das finadai 
Malvina e Maria, filhas do finado 
casal de Antonio Fernadss da S il
va* e uma vez que nesse .nveuta- 
riosejam adjudicados a estes qua
tro herdeiros as quotas que lhes 
competem. E como não convenha 
á requerontea continuação do con 
dominio em que se acha com os de 
mais proprietários da «Chagara 
Brenha» supra descripta e divisa
da, 0  ainda porque tal immovel se
ja de facil divisão, é a presente pa 
ra requerer a V.Exa.sirva-se man
dar que, D, e A.está pelo cartorio 
do I o Officio* sejam intimados pes* 
soai mente os herdeircs(e condomí* 
nos que foram encontrados nesta 
Comarca e por editaes pelo prezo 
da lei os que na Comarca não fo* 
rem encontrados, para na primei* 
ra audiência ordinaria deste Juizo 
apóz as citações 0  terminado pra 
zo edital, virem  ver‘se*lhes propor 
uma acção especial de divisão do 
immovel descripto divisado na pr* 
sente inicial, e conhecido pelo no* 
me de Chacara Brenha.assignar-se* 
lhes 0  prazo legal para contestação 
ou comparecerem a Acção, e bem 
assim par 'louvarenrse em aggri* 
mensor e arbitradores que devem 
funccionarna divisão, e abonarem 
asdespezas delia, fictrado,outrosira
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e desde logo intimados para todos 
os demais ac tos e termos da acção, 
até final sentença e sua execução, 
sob pena de revelia, lançamento e 
as mais da le i—PP.. N. V. V.e 
e C de J.proteata^se orincipalmen 
te pelo depoimento pessoal de qual_ 
quer conte&tante epor provas tes. 
temunhaese periciaes. P. Deferi- 
mento,Itú, aos cinco de Junho de 
1924— P.P ' Adolpho Nardy Filho. 
Despacho— D. ao 1*. Officio. A.Co. 
mò requer. Itú. cinco de Junho de 
1924. A. Marques— E como justi 
ficou o allegado na sua petição re 
tro transcripta. mandei pastar o 
presente, com o prazo de noventa 
diae,pelo qual cito, chamo e requei 
ro a Domingos Fernandes da Silva 
como cabeça de seu casal «ora Do
na Gertrudes Ambrosina da Silva 
aos demais condominosdo imrno 
vel denominado Chacara <Brenha« 
situado no município de Sal to,des
ta comarca,descripto e divisado na 
petição retro transcripta,bem como 
a todos quantos presentes ou au
sentes, conhecidos e igvorados, po
sam ter interesse na divisão do men 
cionado immovel,afim de que ve
nham áprim eira  audiência deste 
Juizo,que.se fizer, findo o dito pra 
zo, para o fim de assistirem a pro- 
positura da acção,louvarem-se com 
a Supplicante em agrimensores,ar 
bitradores que procedam a demar
cação e dsvisão do mencionado im- 
moyel «Chacara Brenha»,se abona' 
rem as necessárias despezas, sob 
penas de revelia, lançamento e as 
mais da lei, fican Jo, outrosim, des
de logo citados para todos os de
mais termos e actos da causa até fi
nal sentença e sua execução. As 
audienciecias deste? Juizo tem .io* 
gar ás quartas feiras, e quando 
este dia fô r feriado, no dia im- 
inediato, ás doze horas, ná sala 
delia, no edifício da Cadêa Publi 
ca, á rua do Commercio nesta ci 
dade de Itú. E  para que chegue 
ao conhecimento de todos a quem 
interessar possa se passou o pre
sente e outros d« egual, teor,que 
serão affixadas nos logares pú
blicos do costume, publicados pe
la imprensa local e no Dia rio 
Offieial da Capitol deste Estado. 
Dado e passado ne3ta cidade de 
Itú, aos doza dias do mez de Ju
nho dc 1924. Eu Leobaldo Fon
seca, escrivão, escrevi.— (a) Fre* 
derico Roberto de Azevedo Mer- 
qne«,

P0LY-CL1NICA DENTARIA
DE

• A P r O x T S O  C A V . Ü S -

Executa qualquer trabalho com perfeição. 
Especialista em extracçõe9 de dentes e nervos. Àttend# 

chamado? ás fazendas.—  Trabalhos em prestações

R ua  do C om m ercio— 123— Y T U 9

••••••••

|j Dr. J. B. do Amaral Gurgel g
§  Coiu 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 
^  Hospital São João Baptista da Lagoa, do Rio de Janeiro í

m  Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras i
H  Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão j

3  Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou [
ã  antigas, por processo inteiramente novo'. i

C O L O E A U T E  S O B P L i

Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  C O R E S  F IRM ES !

- -Nâo mancha nem rompe os tec idos—  

Para  la, algodao, e sdas

P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

i >

li

Tratamento das moléstias venereas e syphilitica'3. 

CONSULTAS--das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde

Residencia e Consultorio 
Ru?. do Commercio, 135—  Telephone 63- Y T ü t

e®

rz r iDR. A. CASTRO CARVALHO
M EDICO

Ã Consultas : Das 7 1{2 
f  ás 8 Jj2 da manhã e 

das 4 ás 5 da tarde.

Rum Santa R ita  26 B
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(opnçlio Pinbo
T ia ta  de papeis de casa

mentos, tanto no c iv i l  co
mo no re lig ioso.—  Rua de 
Santa R ita , n. 24— Y T U

RRIMEDOS E NOVIDADES
encontra se na 

FLOR D E  MAIO
Rua do Commercio 94 j 

Telep. 9 I
—  F. F. D E  T O L E D O  —

CASA DE P.MARTINI
P A D A R I A =  pãeg írancezes, sovados e de qualquer 

•utra qualidade, tamanho e feitio; bolachas fin&3, em araruta, mai- 
sena craknel, roscas de todas especies, bolacha A M E R IC A N A — 
AG  A E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de ^orco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servir 
•^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O X F G I T  A K I A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ee? como S6ja: pudins, bons boccado?, rnãele ita, creme, pão do Lot, 
áocadas, doces pingados de abobora o batuta. Aceeitam-se encommen 
das para baptifcados e casamentos.— PETISCOS FR IO S—  presuntos 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
•speciaes em petisco^ do latari&s. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras— CH 0P3.

F A B R I C A  D E  A l A C A K R Ã O =  massas 
fitas com muito capricho— aletria.la&anha, parafuso, caramujo, po- 
cendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Paia tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
aa FA B R IC A  DE M A C A R R Ã O  de J P I V X A H T I I V I ,  em
prega-se com meticuleso cuidado agun filtrad * em F ÍLTR O S  PAS 
T E U R .

Rua de Santa R i ta -  8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empresado com 

successo ais 
seguintes molés
tias:
Ejcrophul*.
Dirthro*.
Boubu.
Boubona.
InfíaoimapOM do a t m
Corriroenco 4o* atrrWo* 
C»onorrht«aL 
Fistulu.
Espinha*.
Cancro* Ttrwn o ii 
R.*ch1ti«no.
Flora* branca*.
Uiceru.
Tumor**.
'Som**. 
iCryftM.'
B.hrumatíiroo «m  
M an ch » d *  pellej 
A to cs fl»  <*o 
Dor** no P * l«*
T u m o r »  no* o**o*.

e d o  p »c o ç o  c 
^  toda» »  m o I * * d »

M a rc . r . , W - . d .  p r o w n l » * "  d °

fiU IB Ê BEPDRATIYI BI SiMBüB

l ADVOCACIA EM GERaL ^
^  . .P Sam pio Netto
J4  A D V O G A D O  <£.f—H

Annulação de casamentos, divorcios, isenção do Y7
•W viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in- vv 
t á  ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de vT

bens Je orphãos, Jiabeas corpus, fallencias; d-efezas pe- j {
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- j j

r jt  9Ífls, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigáveis e
judiciae3, minutas de escripturas e contractos, notifica- 
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. (J,

Rua do Commercio , 52 Tel. 189-YTTT  ^

IN D U STR IA  B R A S IL E IR A  ELECTRO M ECANICA
T A G L IO , W E G M A N N  & S AM PA IO  LT D A .

Rua Deocieciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 
SÃO PA U LO

Fabricação do motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ear- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunòtõs monophasicos. para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecLnea- 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.

—  Chaves de partida estrella t r ia D g u lo  a o le o  e a aecco —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

^V iI ímIT í ím íTmí

AMAR... E AMAR D E P O IS

De A . J. Veiga dos Santes 
Prefac io  de L E L L Í S  V IE J B A  

L* ve ida nesta re d a c ç ã o — Preço: 2 $ J 0 0

Convem  Martellar I
Fa lta  de som no 

Fulta de apettit©
Pés frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo de raone

Batimento de coraçao 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão do veutre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim 

Em agrecimento geral e progressivo 

CURA C O M P LE TA  PELA
Elixir Vanadico de Alces te

Anãlysmdm e aprmvmdo pefa Departam ento Geral da Smude 
Publica, por P o rta r ia  de 10 de Ju lho de 1922, sob u. 813

Deposito (* Fabbica P H A R M A C I A  
Rna do Commercio — 115—

G E R IB E L L O
Y T U ’


